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RESUMO: (Decomposição de serapilheira foliar em três sistemas florestais no Sudoeste da Bahia). O processo de decomposição 
influencia o funcionamento de ecossistemas florestais, pois regula o acúmulo de matéria orgânica no solo e a ciclagem de nu-
trientes. O objetivo deste trabalho foi avaliar a decomposição da serapilheira foliar de um fragmento de floresta nativa (Floresta 
Estacional Semidecidual Montana) e dois plantios florestais, um plantio de espécies nativas [Ipê roxo (Tabebuia impetiginosa), 
Ipê amarelo (Tabebuia serratifolia), Ipê branco (Tabebuia roseo-alba), Sete-cascas (Alchornea triplinervia) e Aroeira (Astronium 
urundeuva)] e um plantio de jaqueira (Artocarpus heterophyllus). A decomposição foi avaliada a partir da utilização de bolsas 
de náilon contendo cerca de 10 g de material foliar. As coletas ocorreram aos 30, 60, 90, 120, 150 e 180 dias após a instalação. 
Foram estimados o percentual de massa remanescente, as taxas de decomposição (k) e o tempo de meia vida do folhedo (t1/2). 
Ao final do experimento, no plantio de jaqueira mais de 50% do material foliar foi decomposto, enquanto na floresta nativa e 
no plantio de nativas ocorreu decomposição de 34 e 35%, respectivamente. O coeficiente k foi maior para o plantio de jaqueira 
(0,0033 g·g-1·dia), seguido da floresta nativa (0,0023 g·g-1·dia) e do plantio de nativas (0,0019 g·g-1·dia). O tempo de meia vida 
foi de 210,04 dias (plantio jaqueira), 364,81 dias (plantio de nativas) e 301,37 dias (floresta nativa). A serapilheira foliar do plantio 
de jaqueira apresenta decomposição mais acelerada, em relação ao plantio de espécies florestais nativas e a floresta nativa. O 
processo de decomposição é influenciado não apenas pela qualidade do folhedo, mas também pela qualidade do microambiente 
de determinado povoamento florestal.
Palavras-chave: folhedo, Floresta Estacional Semidecidual, jaqueira, plantio florestal.
ABSTRACT: (Decomposition of leaf litter in three forest ecosystems in Southwest Bahia State, Brazil). The decomposition 
process influences the functioning of forest ecosystems, because it regulates the accumulation of soil organic matter and nutrient 
cycling. The objective of this study was to evaluate the decomposition of leaf litter in a native forest fragment (semideciduous 
forest) and two forest plantations (native species planting: Tabebuia impetiginosa, Tabebuia serratifolia, Tabebuia roseo-alba, 
Alchornea triplinervia and Astronium urundeuva and jackfruit planting. The decomposition was evaluated from the use of nylon 
bags containing about 10 grams of leaf material. The bags were collected at 30, 60, 90, 120, 150 and 180 days after installation. 
Were estimated the percentage of the remaining mass, the rate of decomposition (k) and half-life time of the litter (t1/2). At the 
end of the experiment, in the jackfruit planting, over 50% of the leaf material was decomposed, while in the native forest and 
in the native planting native the decomposition occurred of 34 and 35%, respectively. The coefficient k was higher for jackfruit 
planting (0,0033 g·g-1·day), followed by native forest (0,0023 g·g-1·day) and the native planting (0,0019 g·g-1·day). The half-life 
time was 210,04 days (jackfruit planting), 364,81 days (native planting) and 301,37 days (native forest). The leaf litter of jackfruit 
planting has more rapid decomposition in relation to native forest and native planting. The decomposition process is influenced 
not only by the quality of the litter, but also by quality of the microenvironment of a given forest stand.
Key words: leaf litter, semideciduous forest, jackfruit, forest plantation.
INTRODUÇÃO
Em florestas nativas ou plantios florestais, grande parte 
da matéria orgânica (MO) acumulada na superfície do 
solo é constituída de material vegetal, transferido pela 
contínua deposição de serapilheira (Gama-Rodrigues 
& Barros 2002, Mafra et al. 2008). Dentre os diversos 
componentes desta camada orgânica, o material foliar é o 
mais representativo em termos de quantidade e conteúdo 
de nutrientes orgânicos e inorgânicos (Espig et al. 2009, 
Marafiga et al. 2012, Godinho et al. 2013). Assim, a sera-
pilheira foliar desempenha importante papel na dinâmica 
desses ecossistemas, uma vez que ao ser decomposta 
torna-se uma grande fonte de nutrientes para as plantas, 
além de proteger o solo de ações erosivas (Sheer, 2008, 
Paula et al. 2009, Giácomo et al. 2012). 
A velocidade de decomposição da serapilheira regula 
o acúmulo de MO na superfície do solo (Haag 1987, 
Pegado et al. 2008) e o processo de ciclagem de nutrien-
tes (Adams & Attiwil 1986, Costa et al. 2005, Teixeira 
et al. 2012). Vários fatores controlam o mecanismo de 
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decomposição, destacando-se como os de maior represen-
tatividade: a atividade da fauna do solo (Anderson et al. 
1983, César 1993), as condições do ambiente (tempera-
tura, precipitação pluviométrica e características edáficas 
do sítio) e a composição química dos resíduos (Aber 
& Melilo 1978, Tian et al. 1992, Landsberg & Gower 
1997, Kokoura et al. 2003). Dessa forma, sob as mesmas 
condições edafoclimáticas, a taxa de decomposição do 
folhedo pode variar conforme a atuação dos organismos 
decompositores e a qualidade do substrato (Mellilo et al. 
1982, Taylor et al. 1989).
A qualidade da serapilheira é determinada por seus 
teores em compostos orgânicos e inorgânicos (frações 
solúveis, nutrientes, lignina, celulose, compostos fenó-
licos, carbono, substâncias estimulantes ou alelopáticas), 
que exercem grande influência sobre a regulação e natu-
reza das interações da biota do solo (Beare et al. 1992). 
Elevados teores de lignina e compostos aromáticos, por 
exemplo, conferem ao material alta resistência, dificul-
tando a penetração dos organismos do solo, enquanto 
elevados teores de carboidratos solúveis ou celulose 
promovem menor resistência, favorecendo a atuação dos 
detritívoros (Moreira & Siqueira 2006). 
Por essa razão, a comunidade saprofítica dos solos 
(microrganismos e fauna do solo), de acordo com sua 
natureza e abundância, também exerce efeito regulador 
no processo de decomposição (Werneck et al. 2001). A 
maior parte da decomposição (acima de 95%) é efetuada 
pelos microrganismos, que possuem o complemento 
enzimático mais apropriado para a quebra da serapi-
lheira, mas a fauna do solo toma parte no rearranjo dos 
detritos e na sua desintegração, desempenhando o papel 
de transformadora da serapilheira (Eira 1995, Wardle & 
Lavelle 1997). 
A organização do sistema florestal, homogêneo ou he-
terogêneo, nativo ou plantado, confere a serapilheira uma 
diversidade de resíduos que determina as interações da 
comunidade de decompositores à ela associados. Dessa 
forma, uma floresta nativa ou plantio misto propicia um 
microambiente (interação de fatores físico-químicos e da 
biota decompositora) distinto daquele do plantio puro sob 
as mesmas condições edafoclimáticas do macroambiente 
(Gama-Rodrigues et al. 2003). 
Embora venham sendo realizados trabalhos visando 
avaliar a decomposição em ampla variedade de ecos-
sistemas florestais (Gama-Rodrigues et al. 2003, Aidar 
& Joly 2003, Pires et al. 2006, Fernandes et al. 2006, 
Maman et al. 2007, Sanches et al. 2009, Diniz et al. 
2011, Pereira et al. 2012, Pereira et al. 2013), poucos 
são aqueles que comparam floresta nativa com plantios 
mistos de espécies nativas (Gama-Rodrigues et al. 2003, 
Arato et al. 2003, Nunes & Pinto 2012) ou com plantios 
puros de espécies exóticas como a jaqueira (Artocarpus 
heterophyllus Lam.). Em relação a esta espécie são prati-
camente inexistentes informações acerca da dinâmica de 
deposição e decomposição da serapilheira, apesar do seu 
grande potencial de utilização para diversos fins, como, 
por exemplo, o emprego de sua madeira na construção 
mista (madeira e alvenaria) e naval, e de seus frutos e 
sementes para consumo e uso medicinal (SEAGRI 2012).
Nesse contexto, o presente trabalho teve como objeti-
vo avaliar a decomposição da serapilheira foliar de um 
fragmento de floresta nativa e de dois plantios florestais 
(um misto de espécies nativas e outro puro de jaqueira), 
assim como analisar o efeito da qualidade do material fo-
liar e de variáveis climáticas nesse processo. Assume-se, 
portanto, a hipótese de que a dinâmica de decomposição 
da serapilheira foliar desses povoamentos florestais se 
diferencia de acordo com a natureza química do material 
e com as condições edafoclimáticas.
MATERIAL E MÉTODOS
Caracterização da área de estudo
O estudo foi conduzido entre junho e dezembro de 
2011, no Campo Agropecuário da Universidade Estadual 
do Sudoeste da Bahia (14º53’24” S e 40º48’13” W), Cam-
pus de Vitória da Conquista, Bahia. A área experimental 
foi constituída de três povoamentos florestais adjacentes: 
a) Fragmento de floresta nativa - a vegetação é classifi-
cada como Floresta Estacional Semidecidual Montana, 
conhecida regionalmente como mata de cipó. Possui 
cerca de 42 ha, apresenta estágio médio de regeneração 
(BRASIL 1994) e área preservada considerável, apesar de 
existirem espaços com visíveis efeitos de interferências 
antrópicas. As árvores que compõem o fragmento são 
relativamente baixas (altura entre 10 e 15 m), havendo 
predominância das espécies: Anadenanthera colubrina, 
Aspidosperma spp., Astronium spp., Eugenia spp., 
Erythroxylum spp., Ixora sp., Machaerium cf. nyctitans, 
Machaerium acutifolium, Metrodorea maracasana, 
Metrodorea mollis, Piptadenia spp, e Trichilia spp. 
(Soares Filho 2012). 
b) Plantio de nativas - composto de cinco espécies 
florestais: Ipê roxo (Tabebuia impetiginosa (Mart. ex 
DC.) Standl.), Ipê amarelo (Tabebuia serratifolia (Vahl) 
Nich.), Ipê branco (Tabebuia roseo-alba (Ridl.)), Sete-
cascas (Alchornea triplinervia (Spreng.) Müll. Arg.) e 
Aroeira (Astronium urundeuva (Fr. All.) Engl.). Possui 
área de 0,18 ha e dez anos de idade. Foi implantado em 
espaçamento 3 x 4 m com distribuição proporcional 
das cinco espécies, utilizando-se dois blocos, cada um 
composto por cinco parcelas lineares, com 15 indivíduos 
da mesma espécie em cada uma, perfazendo um total de 
150 plantas na área.
c) Plantio de jaqueira (Artocarpus heterophyllus Lam.) 
(PJ) -  possui dez anos de idade e área de aproximada-
mente 0,19 ha. Foi estabelecido em quatro espaçamentos 
(3,0 x 1,0 m; 3,0 x 2,0 m; 3,0 x 3,0 m e 3,0 x 4,0 m), 
possuindo um total de 256 indivíduos distribuídos em 
parcelas de 16 plantas.
O relevo da região é plano a levemente ondulado, 
com altitude em torno de 880 m. O clima é do tipo Cwb, 
tropical de altitude, conforme classificação de Köppen 
(Sousa et al. 2013). Os valores de precipitação e tempe-
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ratura média observadas no ano em que foi realizado o 
estudo encontram-se descritos na figura 1.
Os solos sob as coberturas estudadas pertencem a 
classe Latossolo Amarelo Distrófico e, na profundidade 
0-10 cm, possuem as características químicas e granulo-
métricas apresentadas na tabela1. A variação de umidade 
e temperatura do solo no período em que foi realizado o 
estudo (de julho a dezembro de 2011) está apresentada 
na figura 2. 
Acúmulo de serapilheira
Com propósito de quantificar o estoque de serapilheira 
das três áreas estudadas, em dezembro de 2011 foi re-
alizada uma coleta do material depositado sobre o solo 
com auxílio de um quadrado de madeira sem fundo de 
0,25 m2 (0,50 x 0,50 m), que foi lançado aleatoriamente 
com quatro repetições em cada área. As amostras de 
serapilheira foram triadas, separando-se a fração foliar, 
secas em estufa (65 oC) e pesadas para determinação do 
estoque de serapilheira total e foliar. 
Decomposição da serapilheira
O estudo foi conduzido entre os meses de junho e 
dezembro de 2011. Foram utilizadas folhas senescentes 
verdes, recém caídas sobre o solo das coberturas estu-
dadas, coletadas em maio de 2011 e previamente secas 
em estufa a 65 ºC, durante 72 h. 
Para caracterização química, foram separadas três 
subamostras do material foliar seco, que foram moídas 
e analisadas, determinando-se os teores de nitrogênio 
total (N) pelo método Kjeldahl (Bataglia et al. 1983), de 
carbono (C), por oxidação com K2Cr2O7 0,4 mol.L
-1 em 
meio ácido, de polifenóis, pelo reagente de Folin-Denis 
em meio básico (Anderson & Ingram 1996) e de lignina e 
celulose, pelo método da fibra em detergente ácido – FDA 
(Van Soest & Wine 1968). De posse dos teores, foram 
calculadas as relações celulose/N (CEL:N), polifenóis/N 
(POL:N) e lignina/N (LIG:N).
Para estimativa da decomposição, porções de 10 ± 
0,02 g das folhas secas foram pesadas e acondicionadas 
em bolsas de náilon (litter bags), com 1 mm2 de malha e 
dimensões de 20 x 20 cm (Anderson & Ingram 1996). A 
malha foi escolhida com propósito de permitir o acesso 
da mesofauna, tais como cupins, pequenos besouros e 
artrópodes, assim como microorganismos (bactérias, 
fungos, nematóides e protozoários).
As bolsas de decomposição foram distribuídas alea-
toriamente na superfície do piso florestal, em junho de 
2011, e coletadas aos 30, 60, 90, 120, 150 e 180 dias. A 
cada período eram retiradas cinco bolsas por povoamen-
to. O tempo total de avaliação foi definido com base em 
estudos da literatura relacionada, que adotaram intervalos 
entre 120 e 180 dias (Fernandes et al. 2006, Barbosa & 
Rodrigues 2007, Sanches et al. 2009, Terror et al. 2011, 
Teixeira et al. 2012, Rossi et al. 2013). 
Após coletado, o material contido em cada saco de 
decomposição foi limpo com pincel (para retirada de 
partículas de solo e de possíveis organismos presos às 
folhas) e, em seguida, submetido à secagem em estufa 
a 60 ºC por 72 horas e pesado para obtenção da massa 
remanescente. 
O percentual de massa remanescente foi obtido pela 
relação entre a massa inicial e massa remanescente, de 
acordo com a expressão (1):
% Re = ( Po / Pr ) x 100                (1)
Onde, Re é o percentual de massa remanescente; Po é 
o peso seco inicial do folhedo; Pr é o peso remanescente 
(ou peso final) do folhedo, observada ao final de cada 
mês de estudo.
Os coeficientes de decomposição (k) da fração foliar 
da serapilheira de cada um dos povoamentos florestais 
estudados foram obtidos a partir dos valores de massas 
remanescentes verificados ao longo dos seis meses de 
estudo, os quais foram ajustados ao modelo exponencial 
(3), proposto por Thomas & Asakawa (1993), por pro-
Figura 1. Dados climáticos (precipitação e temperatura média) refe-
rentes à região de Vitória da Conquista, Bahia, no período de janeiro 
a dezembro de 2011. (Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia – 
INMET, endereço eletrônico www.inmet.gov.br)
Cobertura MO pH P Al H+Al K Ca Mg SB T V Argila Areia Silte
  g·dm-3 mg·dm-3 cmolc·dm3 % g·kg -1
Mata nativa 40,0 5,7 5,0 0,1 3,4 14,0 3,1 1,8 5,3 5,4 61 300 580 120
Plantio nativas 24,0 5,3 1,0 0,1 2,2 9,0 2,1 1,1 3,4 3,5 61 310 615 75
Plantio jaqueira 26,0 5,9 1,0 0,1 2,2 11,7 1,2 1,3 2,2 2,3 50 260 660 80
Tabela 1. Caracterização química e composição granulométrica do solo (profundidade 0-10 cm).
Abreviaturas: MO, matéria orgânica; SB, soma de bases trocáveis; t, capacidade de troca catiônica efetiva; V, saturação de bases. Análises 
realizadas de acordo com EMBRAPA (1979): pH (água); P e K extraíveis por Mehlich-1; Ca, Mg e Al trocáveis por KCl 1 mol.L-1 e MO por 
oxidação com Na2Cr2O7 4 equivalente/L. Para cada cobertura florestal, foram utilizadas três amostras compostas por 20 amostras simples.
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gressão não linear, empregando-se o programa científico 
de ajuste de curvas SigmaPlot® v.12.0.
     Pt  = Po x e
-kt                     (2)
 
Onde, Pt = peso seco remanescente da amostra após 
t dias; Po = peso seco inicial, colocado nos sacos no 
tempo zero (t = 0); t = tempo em dias; k = constante de 
decomposição.
A partir do valor do coeficiente k, calculou-se o tem-
po de meia vida do folhedo, que corresponde ao tempo 
requerido para que ocorra a transformação de metade 
da quantidade inicial do folhedo (Pt=Po/2). Para tanto se 
adotou a equação (4), obtida a partir da linearização do 
modelo (3), proposta por Landsberg & Gower (1997). Se-
gundo esses autores, a linearização da função exponencial 
permite estipular um valor k independente das concen-
trações inicial e final de substrato, permitindo o cálculo 
do tempo requerido para que ocorra a transformação 
de metade da quantidade inicial do substrato analisado.
               
t1/2 = 0,69315 / k                 (3)
Onde, t1/2 é o tempo de meia vida do folhedo; k é a 
constante de decomposição obtida a partir do ajuste do 
modelo (2).
Análise estatística
Os dados de decomposição da serapilheira (% rema-
nescente a cada mês) foram submetidos à análise de 
variância segundo um delineamento inteiramente casu-
alizado, com cinco repetições, por meio do programa 
estatístico SAEG® v.9.1. Adotou-se o teste de Tukey a 
5% de significância para comparação de médias. 
Por meio da análise de correlação de Pearson a 5%, os 
dados de decomposição foram relacionados com a tempe-
ratura e umidade do solo e com os dados climáticos (pre-
cipitação e temperatura do ar) de cada mês de coleta e dos 
dois meses que antecederam cada coleta, com propósito 
de avaliar possíveis efeitos posteriores promovidos pelos 
fenômenos meteorológicos. A mesma correlação também 
foi adotada para avaliar a relação entre o coeficiente de 
decomposição e características químicas da serapilheira 
foliar (conteúdos de C, N, polifenóis, celulose e lignina, 
e relações polifenóis/N, celulose/N e lignina/N).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A serapilheira total acumulada variou significativa-
mente entre as coberturas estudadas, sendo maior na 
floresta nativa (9,5 Mg·ha-1), seguida do plantio de nati-
vas (3,7 Mg ha-1) e do plantio de jaqueira (2,5 Mg·ha-1), 
que não diferiram entre si. Obedecendo a essa mesma 
sequência, os estoques de serapilheira foliar foram de 4,6 
Mg·ha-1, para floresta nativa, 1,7 Mg·ha-1, para o plantio 
de nativas, e 1,4 Mg ha-1, para o plantio de jaqueira, o 
que representa cerca de 49, 46% e 51% da serapilheira 
total, respectivamente. Contribuições da fração foliar 
semelhantes às observadas neste estudo foram relatadas 
em outras florestas tropicais (Fernandes et al. 2006, 
Silva et al. 2007, Pinto et al. 2008, Diniz et al. 2011, 
Pereira et al. 2012), bem como em plantios florestais 
(Gama-Rodrigues & Barros 2002; Balieiro et al. 2004, 
Diniz et al. 2011). No domínio da Mata Atlântica, Vidal 
et al. (2007) observaram que a participação das folhas 
na composição da serapilheira esteve entre 50 e 74%. 
Até 150 dias após a instalação dos litter bags, a perda 
de massa foliar foi menor no plantio de nativas, embora 
com distinção significativa apenas nos meses de agosto 
e novembro (Tab. 2). Esse resultado denota uma decom-
posição inicial mais lenta no plantio de nativas, que pode 
ser atribuída, sobretudo, a menor qualidade orgânica 
do folhedo desse povoamento, expressa pelo seu maior 
conteúdo de lignina e maior relação LIG:N (Tab. 3). De 
acordo com Carvalho et al. (2010), a lignina é a fração or-
gânica mais resistente à degradação e, portanto, uma das 
últimas substâncias a serem decompostas. A sua presença 
dificulta a penetração de organismos decompositores 
através da parede celular contribuindo para uma baixa 
velocidade de decomposição (Gallardo & Merino 1993).
Figura 2. Temperatura e umidade do solo (camada 0-10 cm) às 15 horas do dia nos meses de julho a dezembro de 2013.
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Cobertura Junho Julho Agosto  Setembro   Outubro   Novembro Dezembro
Mata nativa 100 92,15 a 82,81 b   79,57 ab   75,89 ab 69,00 b 66,01 a
Plantio nativas 100 93,87 a 94,87 a 85,61 a 82,57 a 83,06 a 64,92 a
Plantio jaqueira 100 85,92 a 84,55 b 74,00 b 70,18 b 63,79 b 48,03 a
 Cobertura C N CEL POL LIG CEL:N POL:N LIG:Ng·kg -1 %
Mata nativa 45,70 a 25,96 a 259,00 a 32,50 b 200,04 b 10,22 b 1,28 b 6,17 b
Plantio nativas 50,34 a 17,44 b 223,20 a 40,27 a 264,40 a 12,80 b 2,26 a 10,67 a
Plantio jaqueira 45,02 a 16,82 b 257,60 a 43,48 a 194,40 b 15,53 a 2,62 a 4,47 c
Variáveis
Perda de massa/ Cobertura
Mata nativa Plantio nativas Plantio jaqueira
Usolo -0,35 0,75* 0,09
Tsolo -0,27 0,07 -0,16
Ppt -0,30 0,31 0,03
Ppt  1 -0,24 0,48 0,35
Ppt  2 -0,40 0,96* 0,80*
Tmed -0,42 0,33 0,25
Tmed 1 -0,18 0,22 0,47
Tmed 2 -0,30 0,78* 0,57*
Tabela 2. Percentual remanescente da fração foliar da serapilheira.
Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
Tabela 3. Teores de carbono, nitrogênio, polifenóis, celulose e lignina, e relações polifenóis:N, celulose:N e lignina:N da serapilheira foliar
Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância.
Abreviaturas: C, C orgânico; N, N total; CEL, Celulose; POL, Polifenóis; LIG, Lignina; CEL:N, relação celulose/N; POL:N, relação 
polifenóis/N; LIG:N, relação lignina/N.
Tabela 4. Coeficiente de correlação de Pearson para perda de massa 
mensal de cada uma das coberturas versus umidade e temperatura do 
solo e precipitação e temperatura média do ar 
Abreviaturas: Usolo, umidade do solo; Tsolo, temperatura do solo na 
camada 0-10 cm; Ppt, precipitação no mês de coleta; Ppt 1, precipi-
tação no mês que antecedeu a coleta; Ppt 2, precipitação dois meses 
antes da coleta; Tmed, temperatura média no mês de coleta; Tmed 1, 
temperatura média no mês que antecedeu a coleta; Tmed 2, temperatu-
ra média dois meses antes da coleta.
* Correlações significativas a 5% de probabilidade de erro.
correlação entre precipitação e perdas de massa foliar 
da floresta nativa não indicou coeficiente significativo 
(Tab. 4).
Segundo Staaf (1987), o regime hídrico e o ambiente 
microclimático da serapilheira acumulada afetam as 
taxas de decomposição. Para Xuluc-Tolosa et al. (2003) 
e Gama-Rodrigues et al. (2003), a qualidade da serapi-
lheira justifica mais as variações na decomposição que 
as condições ambientais.
Já nos povoamentos plantados, o processo de decom-
posição do material foliar ocorreu com maior intensidade 
no último mês de experimento (dezembro), quando houve 
perdas de 18% (plantio de nativas) e 16% (plantio de 
jaqueira) (Tab. 2). Nesses povoamentos foram verificadas 
correlações significativas positivas da decomposição com 
a precipitação e temperatura do ar (dois meses antes da 
coleta dos litter bags) e com a umidade do solo (Tab. 
4), o que sugere que o período quente e úmido (Fig. 1), 
somado ao maior conteúdo de água no solo (Fig. 2), 
favoreceu a maior perda de massa no mês de dezembro. 
Para a floresta nativa, as maiores perdas de massa fo-
ram observadas nos dois primeiros meses de experimento 
(julho e agosto), o que representou uma redução total 
de 17% (Tab. 2).  Fernandes et al. (2006), Pegado et al. 
(2008) e Cunha Neto et al. (2013) também verificaram 
maior taxa de decomposição nos primeiros meses de 
avaliação.
De acordo com Swift et al. (1979) a decomposição 
inicial mais rápida decorre do material se encontrar mais 
tolerável aos agentes decompositores e corresponde a 
degradação de constituintes menos resistentes. Nesse 
sentido, os maiores conteúdos de nitrogênio (N), menores 
conteúdos de polifenóis e menor relação POL:N encon-
trada no folhedo da floresta nativa (Tab. 3), possivelmente 
foram determinantes da maior decomposição inicial 
observada, por conferirem ao material menor resistência. 
Os polifenóis exercem efeito adstringente sobre as 
proteínas, o que resulta na formação de complexos recal-
citrantes ao ataque de microrganismos. Assim, menores 
conteúdos dessas substâncias e maiores conteúdos de N 
determinam maiores taxas de decomposição por facili-
tarem a colonização microbiana e tornar o material mais 
palatável para os invertebrados (Gonçalves et al. 1995). 
Nos meses seguintes de avaliação, a decomposição da 
floresta nativa, em geral, atingiu valores mais estáveis, 
com menores perdas de massa. Esse resultado possivel-
mente se deve ao fato de que, após a rápida decomposição 
inicial da fração mais facilmente decomponível (Chris-
tensen 1985) sobraram os compostos mais recalcitrantes 
ao ataque microbiano (Paul & Clark 1996).
Por outro lado, além da natureza química do material, 
variações sazonais também podem determinar mudanças 
na taxa de decomposição (Gonçalves et al. 2011). Nesse 
contexto, é possível que o maior ritmo de decomposição 
observado na floresta nativa nos primeiros meses seja 
reflexo de um efeito posterior a incidência de chuvas, 
uma vez que a maior perda de massa foi verificada aos 
60 dias de avaliação (em agosto), cerca de 30 dias depois 
de um expressivo aumento do índice pluviométrico (no 
mês de julho em relação ao mês de junho). Todavia, a 
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Segundo Backes et al. (1998), a estação úmida pro-
porciona condições de umidade favoráveis a uma in-
tensa atividade de organismos decompositores, tanto de 
microdecompositores como, principalmente, artrópodes 
que removem a serapilheira e que também estimulam 
o crescimento das raízes superficiais, que penetram no 
material em decomposição.
Outra possível explicação para a maior decomposição 
da serapilheira dos dois plantios florestais no último 
mês de avaliação pode estar relacionada a composição 
orgânica do material foliar desses povoamentos, onde 
os menores conteúdos de N e maiores conteúdos de 
polifenóis e relação POL:N (Tab. 3), por tornarem o 
material mais resistente ao ataque inicial dos organismos 
decompositores, estariam condicionando uma decom-
posição inicialmente mais lenta, mas que se intensificou 
no sexto mês.
Esse resultado possivelmente se deve ao fato de que, 
após a rápida decomposição inicial da fração mais fa-
cilmente decomponível (Christensen 1985) sobraram 
os compostos mais recalcitrantes ao ataque microbiano 
(Paul & Clark 1996).
Como o presente estudo começou na estação seca, é 
provável que a velocidade de decomposição verificada 
nos primeiros meses em todas as três áreas estudadas 
tenha sido menor do que se o experimento tivesse sido 
iniciado no período de chuva e de maior umidade, quando 
se espera que a atividade dos decompositores seja maior. 
Ao final dos seis meses de experimento, não se veri-
ficou diferença estatística entre os povoamentos quanto 
à massa remanescente. Entretanto, enquanto no plantio 
de jaqueira mais de 50% do material foliar já havia sido 
decomposto, na floresta nativa e no plantio de nativas 
ocorreu decomposição de 34 e 35%, respectivamente 
(Tab. 2). Esse resultado pode estar relacionado a menor 
relação LIG:N observada no folhedo do plantio de ja-
queira (Tab. 3), que permitiu uma maior eficiência dos 
organismos na degradação do material foliar. 
Nunes & Pinto (2012), comparando a decomposição de 
uma Floresta Mesófila Semidecídua e um reflorestamento 
ciliar, verificaram maior perda de massa na floresta nativa 
(59,8%), em detrimento do reflorestamento (42,6%), em 
um período de 360 dias. Terror et al. (2011), em uma Flo-
resta Paludosa de altitude, verificaram perda de massa de 
36% em um período de 170 dias ao longo da estação seca.
Na figura 3, estão apresentadas as curvas que repre-
sentam o padrão de decomposição da serapilheira foliar 
dos diferentes povoamentos florestais, obtidas por meio 
do ajuste do modelo exponencial negativo, que teve 
índices de regressão entre 0,92 e 0,99 (Tab. 5). A taxa 
de decomposição (k) foi maior para a serapilheira do 
povoamento de jaqueira (0,0033 g·g-1·dia), seguido da 
floresta nativa (0,0023 g·g-1·dia) e do plantio de espécies 
nativas (0,0019 g·g-1·dia) (Tab. 4). 
Os valores de k correlacionaram-se negativamente 
com a relação LIG:N e com os conteúdos de carbono (C) 
e lignina, e positivamente com o conteúdo de celulose 
(Tab. 6), o que sugere que a velocidade de decomposição 
está fortemente associada à qualidade da serapilheira 
foliar depositada em cada um dos povoamentos. Assim, 
o menor k encontrado no plantio de jaqueira demonstra 
uma melhor qualidade e menor resistência do seu folhedo 
à decomposição, enquanto o maior k do plantio misto 
indica maior recalcitrância à atividade dos organismos 
decompositores. 
Diversos estudos mostram que a qualidade da serapi-
lheira desempenha um importante papel na regulação do 
processo de decomposição em diferentes ecossistemas 
florestais (Gama-Rodrigues et al. 2003, Costa et al. 2005, 
Terror et al. 2011, Teixeira et al. 2012). De acordo com 
Gama-Rodrigues (1997), em florestas nativas ou plantios 
mistos, as taxas de decomposição da serapilheira expres-
sam, não só a interação dos processos de decomposição 
de seus componentes, mas também o somatório das taxas 
individuais das espécies.
Os valores obtidos para os coeficientes k são próximos 
aos observados para outras formações florestais brasilei-
ras. Cunha Neto et al. (2013), em floresta secundária e 
plantios homogêneos de Acacia mangium, Mimosa ar-
temisiana e Eucalyptus urograndis, encontraram valores 
de k entre 0,0013 e 0,0034 g·g-1·dia-1. Paula et al. (2009), 
em fragmentos florestais periodicamente inundados, 
encontraram valores de k variando de 0,0015 a 0,0028 
Figura 3. Curvas de decomposição da fração foliar da serapilheira 
ajustadas ao modelo exponencial simples para obtenção das constan-
tes de decomposição k.
Coberturas P0 K r2 EPE t1/2
g  g·g-1·dia dias
Mata nativa 9,88 0,0023 0,992*** 0,17 301,37
Plantio nativas 10,20 0,0019 0,920*** 0,49 364,81
Plantio jaqueira 10,01 0,0033 0,972** 0,43 210,04
Tabela 5. Constantes de decomposição, obtidas por ajuste de modelo 
exponencial, e tempo de meia vida da fração foliar da serapilheira.
Abreviaturas: P0, massa inicial; k, constante da decomposição; r2, 
coeficiente de determinação do ajuste para a estimativa do k; EPE, 
Erro-padrão da estimativa de k; t1/2, tempo de meia vida do folhedo. 
*p<0,001. **p<0,0001.
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g·g-1·dia-1. Pereira et al. (2013), em Floresta Atlântica 
secundária, observaram k de 0,0037 g·g-1·dia-1.
O tempo estimado para que ocorra decomposição de 
50% do folhedo (t1/2) variou entre 210,04 dias (plantio 
jaqueira) e 364,81 dias (plantio de nativas), com valor 
intermediário na floresta nativa (301, 37 dias) (Tab. 5). 
Da mesma forma que para o k, esses resultados demons-
tram estreita relação com a natureza química do material 
foliar, uma vez que foram verificadas associações signi-
ficativas entre t1/2 e atributos de qualidade da serapilheira 
(teores de carbono, celulose e lignina, e relações CEL:N 
e LIG:N) (Tab. 6).
Valores de t1/2 semelhantes aos dos plantios florestais 
estudados foram observados por Arato et al. (2003) (215 
dias), em plantio misto de espécies nativas e frutíferas; 
Pereira et al. (2013) (216 dias), em Floresta Atlântica 
Secundária; e Pagano (1989) (219 dias) e Schlittler et al. 
(1993) (352 dias), em Floresta Estacional Semidecidual.
CONCLUSÕES
A serapilheira foliar do plantio de jaqueira apresenta 
decomposição mais acelerada, em relação ao plantio 
de espécies florestais nativas e a floresta nativa, o que 
evidencia maior eficiência da espécie no processo de 
ciclagem de nutrientes. Por outro lado, as menores taxas 
de decomposição do plantio de espécies nativas e da 
floresta nativa revelam maior capacidade desses sistemas 
florestais em conservar carbono e nutrientes imobilizados 
na fitomassa.
O processo de decomposição é influenciado não apenas 
pela qualidade do folhedo, mas também pela qualidade 
do microambiente do povoamento florestal.
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